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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A liturgia do 3º Domingo do Tempo Comum 
propõe-nos a continuação da reflexão iniciada 
no passado domingo. Recorda, uma vez mais, 
que Deus ama cada homem e cada mulher e 
chama-os à vida plena e verdadeira. A resposta 
do homem ao chamamento de Deus passa por 
um caminho de conversão pessoal e de identi-
ficação com Jesus. A resposta é pessoal, mas o 
compromisso é comunitário. 

02. CANTO INICIAL (101° Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, Celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos corações  
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, e, por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

Refrão orante: Se alguém me quer servir, se al-
guém me quer servir! Se alguém me quer servir: 
siga-me, siga-me!

I LEITURA - Jn 3,1-5.10
Lecionário Dominical  p. 471

08. LEITURA DA PROFECIA DE JONAS
1A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas, pela 
segunda vez: 2“Levanta-te e põe-te a caminho 
da grande cidade de Nínive e anuncia-lhe a 
mensagem que eu te vou confiar”. 3Jonas pôs-
-se a caminho de Nínive, conforme a ordem 
do Senhor. Ora, Nínive era uma cidade muito 
grande; eram necessários três dias para ser 
atravessada. 4Jonas entrou na cidade, per-

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!

06. GLÓRIA (Mel. Glória a Deus, sem  refrão)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas per-
doai. 
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

07. OREMOS (Pg. 385)
P. Deus eterno e todo-poderoso, dirigi nossas 
ações segundo a vossa vontade, para que, em 
nome do vosso dileto Filho, mereçamos frutificar 
em boas obras. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. 
T. Amém.



correndo o caminho de um dia; pregava ao 
povo, dizendo: “Ainda quarenta dias, e Nínive 
será destruída”. 5Os ninivitas acreditaram em 
Deus; aceitaram fazer jejum, e vestiram sacos, 
desde o superior ao inferior. 10Vendo Deus as 
suas obras de conversão e que os ninivitas 
se afastavam do mau caminho, compadeceu-
-se e suspendeu o mal que tinha ameaçado 
fazer-lhes, e não o fez.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 24
(“Ó Senhor nosso Deus...”)

R. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, vos-
sa verdade me oriente e me conduza!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fa-
zei-me conhecer a vossa estrada! Vossa verda-
de me oriente e me conduza, porque sois o Deus 
da minha salvação.
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão, que são eternas! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao 
bom caminho os pecadores. Ele dirige os hu-
mildes na justiça, e aos pobres ele ensina o seu 
caminho. 

II LEITURA - 1Cor 7,29-31
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORÍNTIOS - 29Eu digo, irmãos: o tempo está 
abreviado. Então que, doravante, os que têm mu-
lher vivam como se não tivessem mulher; 30e os 
que choram, como se não chorassem, e os que 
estão alegres, como se não tivessem alegres; e 
os que fazem compras, como se não possuís-
sem coisa alguma; 31e os que usam do mundo, 
como se dele não estivessem gozando. Pois a fi-
gura deste mundo passa.PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98 Enc)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 
O Reino do Céu está perto! Convertei-vos, 
irmãos, é preciso! Crede todos no Evangelho!

EVANGELHO - Mc 1,14-20
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS 
14Depois que João Batista foi preso, Jesus 
foi para a Galiléia, pregando o evangelho de 
Deus e dizendo: 15“O tempo já se completou e 
o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos 
e crede no Evangelho!” 16E, passando à beira 
do mar da Galiléia, Jesus viu Simão e André, 
seu irmão, que lançavam a rede ao mar, pois 
eram pescadores. 17Jesus lhes disse: “Segui-
-me e eu farei de vós pescadores de homens”. 
18E eles, deixando imediatamente as redes, se-
guiram a Jesus. 19Caminhando mais um pouco, 
viu também Tiago e João, filhos de Zebedeu. 
Estavam na barca, consertando as redes; 20e 
logo os chamou. Eles deixaram seu pai Zebe-
deu na barca com os empregados, e partiram, 
seguindo Jesus. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, dirijamos ao Pai a nossa ora-
ção, dizendo, com alegria: 
R. Senhor, escutai a nossa prece.
 1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, padres e 
diáconos, para que, seguindo o caminho da fé, 
irradiem confiança, alegria e disponibilidade, re-
zemos ao Senhor...     
2. Pelos jovens da nossa Diocese que sentem 
em seus corações o chamado de Jesus, para 
que escutem a sua voz e O sigam, rezemos ao 
Senhor...  
3. Pelos que se entregam ao serviço dos mais 
pobres, para que o Senhor lhes dê o seu Espírito 
e a perseverança nas dificuldades, rezemos ao 
Senhor...     

(Outras intenções)
P. Senhor, dai-nos um coração que saiba res-
ponder ao chamado feito por teu Filho, que vive 
e reina para sempre.  T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e do 
trabalho que a mão humana empreendeu. Eles 
contêm toda força e energia, são os dons da na-
tureza criada por Deus.
R. Bendito seja o Senhor da Criação pelo vinho e 
pelo pão neste Santo Altar. Por nossa vida a ser-
viço dos irmãos. Ela é dom, é doação de quem 
vive para amar.
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida (A 
alegria, o sofrimento ou os frutos seus). Neles 
estão todo o clamor e a esperança de um mundo 
novo no projeto do bondoso Deus.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
P. Acolhei com bondade, Senhor, as nossas 
oferendas para que sejam santificadas e nos 
tragam a salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM I (Pg. 474)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Por seu 
mistério pascal ele realizou a obra admirável de 
nos chamar do pecado e da escravidão da morte 
à glória de sermos agora raça escolhida, sacer-
dócio régio, nação santa e povo que vos perten-
ce, para anunciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes das 
trevas à vossa luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...
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18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 

Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19.  T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO  I  (101° Enc.)
R. Vinde também vós a minha vinha! Vede que 
há homens em ação! A colheita é grande, são 
poucos operários. vinde, vinde trabalhar! 
1. Deus é o Pastor da nossa vida. Ele vai à frente, 
sendo luz. 
Assim, nada falta, Ele nos conduz. Vinde para 
ouvir a sua voz que diz: 
2. Nós somos o povo deste Deus. Ele é amor, é 
compaixão. Assim, Ele cuida, nos dá proteção. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
3. Deus é o sustento do existir. Forma o coração 
do povo seu. Assim, nos conhece e dá-se a co-
nhecer, vinde para ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos. Quer também 
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uni-los à missão. Assim, um só corpo, unidos no 
Senhor, vinde para ouvir a sua voz que diz: 
5. Com amor eterno, Deus nos ama. Nada poderá 
nos separar. Assim, a vida canta, vibra por amar. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz:

21. CANTO DE COMUNHÃO II  (98° Enc.)
1 .  Tua mesa,  Senhor,  tem lugares 
sobrando,porque muitos irmãos não puderam 
chegar.É preciso mais gente que vá proclamando 
que só Tú és o pão que nos pode salvar.
R. Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar; 
Compreenda a grandeza do teu reino anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação.É preciso mais gente 
que sinta a alegria de fazer a partilha com os 
outros irmãos.
3. Tu vieste salvar o que estava perdidoe por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso mais 
gente que viva o sentido do projeto cristão, de no 
mundo ser luz

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, tendo 
recebido a graça de participar da vossa vida, nos 
gloriemos sempre dos vossos dons. Por Cristo, 
nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM (Pg. 583)
P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. 
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe. 
T. Graças a Deus!

24. CANTO FINAL 
1. Há um barco esquecido na praia, já não leva 

ninguém a pescar, é o barco de André e de Pe-
dro, que partiram pra não mais voltar. Quantas 
vezes partiram seguros, enfrentando os perigos 
do mar; era chuva, era noite, era escuro, mas os 
dois precisavam pescar.
R. De repente aparece Jesus, pouco a pouco se 
acende uma luz. É preciso pescar diferente, que 
o povo já sente que o tempo chegou. E partiram, 
sem mesmo pensar nos perigos de profetizar. Há 
um barco esquecido na praia, um barco esqueci-
do na praia, um barco esquecido na praia.
2. Quantos barcos deixados na praia, entre eles 
o meu deve estar, era o barco dos sonhos que eu 
tinha, mas eu nunca deixei de sonhar. Quantas 
vezes, em frente ao perigo, no meu barco, de 
sonho a singrar, Jesus Cristo remava comigo: eu 
no leme, Jesus a remar.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line.  

Início em março de 2024.  
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600

QUINTA ROMARIA DIOCESANA DE  
NOSSA SENHORA DE LOURDES.

DIA: 04 de Fevereiro de 2024
LOCAL: Ginásio Lagoão - APUCARANA


